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IMPRESSO Elll PAPEL DA FABRÍCA DE VALLE MAIOR

llilllS
Wanna¡ Jirmino ó'dllmeíóa emitia

comme-nunes

!numa DI 'NHL

IDITUII
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Radacçdo, ddr/i. o O/ficinar

Avenida Agostlnhc Plnhelr

Endereço telegraphicc:

(turno-AVEIRO

  

MOAÇõlszün-espondencías particulares,60 reis por linho. Annuncíos, 30 reis por l¡-

nha singela. Repelições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. Annuncios permanentes, conlracio

especial. Os era. assignanles gosnm o previlegic de abatimento nos annuiicios e bem assim

nos impressos leitos na cass.-Accusa-ss a recepção e annunciam-se as publicações de que l

redacção soja enviado um exemplar.

  

_ Mula, do Sul

Lisboa, 4.

  

ou dar-lhes uma tristiSEima noticia,

que em Lisbi a causou dolorosa im"-

pressào, como n ha de causar em tc-

dn n. grande familia nacional.

Traota-se das campanhas d'Afri-

ca. Esta foi a que ultimamente se or-

ganisr-u contra us cuanhainas, que pas-

so a transmittir conforme as declara-

ções do ministro do marinha no parla-

mento.

Pede sua ex ' a palavra pelas õ da

tarde, e diz fazer a desagradavel com-

municaçâo dos acontecimentos'do'sul

de Angola.

Quasi todos os deputados abando-

nam os seus logares e rodeiam o sr.

Raphael Garjao, que apparente sereni-

dade com palavras de profunda com-

moção.

Communion que o destacamento

da column de operações,que o capitão

Joao Maria Aguiar tinha. nomeado pa-

ra um reconhecimento, foi surprehene

(lido na passagem de Cunene, e vigo-

rosamcnte atacndo pelo inimigo, mas

nao ha noticias pormenorisadas d'es-

ta tristissime occorrencia. 0 ataque

deu-se de noite. O destacamento teve

perdas muito importantes, poiso effe-

ctivo era de 499 praças.

' Feltavam á data da expedição dos

telegrnmmas 109 europeus e 145 indi-

genes; foram feridos 26 dos primeiros

e 24 dos segundos. Dc 319 europeus

desapparecidos, 16 são oñiciaes, 13 sar-

gentos e 81 cabos e soldados. A colu-

nina principal nào entrou no fogo, ten-

do-se limitado o desastre ao destaca-

mento em questão Expostos os factos,

o ministro faz a historia dos acento-

cimentos:

Nos uliimos mezes as incursões

dos cuanhainaq tornaram-se cada vez

mais repetidas e audaciosas.

Para connmandar a expedição das

operações contra ellos escolheu o go-

verno o c isto Aguiar, anti o gover-

nador de encarnados e Hu' a, oñcisl

dostemido, illustrado e prudente, eo-

nhooeder pos¡ diaposiçae

d'esse oñcial todos os meios de acção

de que carecesse para cumprimento

da sua ardua tarefa, satisfazendo a to-

das as reclamações.

Elle, orador, ainda para maior pre-

caução. forneceu mais artilheria 4

peças Hotckisse de tiro rapido e 2

metralhadoras para a campanha con-

tra o indígena. Ainda para reserva: 2

companhias d'Angola da guarnição de

navios da divisão naval do Atlanti-

co reforçado pelos cruzadores KS. Ga-

briel» e D. nAmellso, sem lh'o solicite.-

rem. Apesar de tudo, acrescenta, esta-

va preoccupado.

Em 18 d'agoste, vendo naimpren-

sa informações assustadores a. respei-

to das forças dos cuanhamas e sua

attitude extraordinariamente bellico

sa. telv'grnphou para Angola informam»

do o coniinaiulnute Aguiar e pergun-

tulith se precisaria de mais elementos

ue torço, accentuando que seria des-

ngradawl o eii'eito moral de qualquer

rovez que porventura viesse a dar-se.

Em 16 teve de resposta que o com~

mandante Aguiar considerava sutil-

cientes as forças para as operações,

não querendo mais reforços, e que pro-

cederia com a maior prudencia.

Fechando as suas considerações,

o ministro aoccntua que a columnn

principal não fora attingida nem se-

quer einda entrou em fogo. A ella in-

cumbe a. missão oe vingar a sorte dos

bravos que compunham o destaca-

mento surprohenoido, castigando a

añ'ronta recebida. Isso faia decerto.

O incidente é sem duvida lamen

tavel', ninguem mais do que elle o de-

plora e sente como ministro e como

oñicial do exercito e camarada dos sa-

crificados na defeza do prestígio da

patria, mas não decide a sorte da can»

manha, que este. condado a boas mãos.

O governo aguarda informações mais

completas do sucoodido e communi-

oal-as-ha ao parlamento.

Em seguida pede a palavra o sr.

Bassano Garcia.

Diz que e camara ouviu com re-

ligioso silencio a lamentevel declara-

çao do governo. E' grave, gravissimo,

o que o sr. ministro oommunioou.

O desastre soñ'rido pelas nossas

armas não nos desinsti'a. Pelo conira-

rio: os soldados portugueses souberam

morrer patriotioamente no seu posto,

honrando mais uma vez o nome da

patria. A opposiçâo não quer aprovei-

tar este triste ensejo para qualquer no-

ta de caracter politico.

Respeita os altos interesses do

Estado, mas não desiste de, em occa-

sido opportuna, tomar contas ao go-

verno exigindo-lhe responsabilidades

sobre a maneira como foi organisada

e dirigida a expedição, lamentando que

o ministro tenha pretendido declina¡-

responsabilidades para os seus subor

dinados. '

E' indispensavel que o governo

mande publicar immediatameute os

documentos relativos ao triste aconte-

cimento á. camara e cujos primeiros

trabalhos sào assigualados por :ao

luctuosas noticias.

O ministro da marinha diz que ua

exposição que fez teve apenas em mi-

n accentuar ue não era de_ prever o

raves succedi o, dada a organlsaçñn

das forças para us operaçõcs.
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AssumoA inteira e absoluta respon-

sabilidade dos seus actos e está. prom-

pto a dar todas as explicações que lhe

forem exigidas. As operações couti-

nuam.

Hs-de ser desagravads. a añ'ronts.

que soffremos traiçoeiramente. Não l

chegou, porém, ainda ecossiao para

publicar os decuineutos. E' cedo para

fazer juisos sobre o procedimento de

quem anda empenhado n'aquella vigo-

rosa luotá. Em occasiào opportuna po-

dem o sr.*~,Ressano Garcia e os seus

collegas dra minoria exigir do governo

e d'clle todos as responsabilidades, que

encontraria quem as assuma.

Depois da sessao e da sahida dos

jornaes da tarde, o caso tornou-se do

dominio geral, não se fallando n'ouira

cousa. E' *grande e. anoiedade em co-

nhecer os ormenores do desastre e

os nomes' os oñicises mortos ou fe

ridos.

Parece que a relação nào veio

ainda completa, não querendo o gover-

no alarmnr sem razão as familias dos

ofiiciaes e soldados do sul Angola. O

certo é, pórém, que emquanto SH nào

publicar d relação, todos as familias

estar-no em .sobressito ao passo ue,

publicadagella, apenas sentirão o es-

gosto aquallas que iorein atiingidas.

Como sempre, sào muitos os boa-

tos que ci'rrem citando se nomes de

varios otiiciaes, um até de familia que

tem solar ao norte do paiz, mas nada

se conhecô ao certo ácercn de tacs

boatos. A

Entre-'os oñiciaes mortos contnm

se o capitho de artilharia Pinho d'Al-

meida, tenente-.s Alberto Tlieniudo e

Matheus Nunes, medico naval João

Manuel do Silveira e João Roby, 2."

tenente da armada.

Foi u a grande desgraça, e ha

muito se gourava mal de expedição.

  

Que o go erno diga o que quizer, o

que é cer é que elle tem uma gre.

vissima r sponsabiiidade, pois sabia

que a for a bruta dos cuanhamas, a

sua scien ia de guerra. e as suas bel-

las arma haviam de esmagar a pe-

franção que mandou' a

~ w Isto do que anda pl boc-

'I mi,- 6 :E: Disso 8°'
, mz' , .w v

'este ami; ,qe com bgo's 03:25, -

manto a perda do brioso tenente Ra-

zende, saeriñoado tambem, segundo

parece. J.

D. Rita de Miranda

Falleceu nnte-hontem, no Por-

to, a nr.a l).liitn de Miranda

Magalhães, viuva do grande

tribuno José Estevam Coelho

de Magalhães e mãe do distin-

cto escriptor, sr. dr. Luiz de

Magalhães.

Esta virtuoso e respei-

tabilissima senhora era aqui

muito estimada c querida

pois tanto durante a constan-

cia do seu iuatrimonio como

depois do viuva vinha todos

os annos passar a epocha bal-

near n'uma das nossas praias,

a da Costa-nova, e todos viam

u'clla a companheira idolatrc

da de José Estevain,por quem

se afeiçoou desde que este lhe

foi apresentado no Porto, quan-

do alii foi em 1855 ou 1856

com differentes vultos do per-

tido regenerador, fazer propa-

ganda a favor do caminho de

ferro do norte, paixão que a

levou a desposar o tribuno a

7 de junho de 1858. A ceri-

monia religiosa rcnlisou-se na

capellaparticulurdo paço epis-

t'0pal do Porto, lançando a

benção nupcial o bispo da mes-

ma diocese D. Antonio Ber-

nardo da Fonseca Moniz e ser-

vindo de paranimphos o barão'

de Palme e Manuel José Men

des Leite.

Foi um casamento d'amor.

A cr.l D. Rita de Miranda, que

era um espirito culto como

poucos, o que fazia dizer a Jo-

sé Estevam que sua. esposa cru

uma verdadeira «desembarga-

dera», pois se honrou sobre

maneira. pelo grande talento

tribunicio d'aquelle e pelas

qualidades raras da sua alma

de eleição.

,Foi enorme a dôr que e.

h'

 

  

  

fil' .a il. rula ill; Millllnla aunliu l 5¡ do Dum-o o ap_ cana.:

com a moi-le do ínolviilavcl

esposo, e para não se separar

por completo do morto queri.

do fez extrnhir-lhe o seu cora-

ção, que conservou até agora

piedosamente junto de si e

que. poderio seu testamento pu-

rn ser sepultado junto com

ella no cemiterio d'esta ci-

dade.. no jazigo que José Es-

tevão ainda em sua vida fez

construir e onde dorme e der-

radeiro somno.

No urna de marmore, que

encerra o coração do tribuuo,

estão gravados estes versos,

que para ella escreveu o gran-

de poeta Antonio Feleciano de

Castilho.

«Vim-ns a eioqucucia, a patria a esposa.

Choram pela :Lima egregia aos céos volvida.

Ganhou a eternidade cm curta vida.

Aqui d'¡,mor seu coração repousa»

O oadaver da illustre se-

nhora deve chegar ámanhã a

esta cidade, no comboio das 5

horas da tarde, sendo condu~

zido logo para a egrejn do

Carmo, onde, pelas 7 horas da

tarde haverá responses fune-

bres e rsalisando em seguida

o funeral.
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caI-tões ele visita

C ANNIVEBSARIOS

Fazem annos:

' a iu'.- D. lisura Augusta

macaco'_ e e sr, ;assumi

* "* ° ' @Maratis int¡

Bandeira de Castro, Porto; e o sr

Daniel de Mattos. Coimbra.

Depois, os srs. commcndador 'An-

tonio Velloso da Cruz, di'. Annibal Bel-

Irza, Manuel Rodrigues Mendes o dr.

Francisco Ferreira da Cunha, Porto.

O ESTADAS:

Estiveram u'estcs dias em Aveiro

os srs.: .leão Alfonso Fernandes, Virgic

lio do Sousa, Joaquim Francisco Suru-

bando du Rocha e [ilha, dr. Joaquim

Tavares d'Arauic e Castro, ilrs .lose e

Antonio Soares, Agnello iivgulhi, Luiz

Couceiro e esposa, Azuil e João Soares.

D. Augusto Nunca Freire. Maiiuvl Nu-

nes lü'eire, Manuel Gonçalves Nunes,

João Simões Currello. Jose Rodrigues

Pardinho, Francisco llodrigur-s Mundus,

D. Adu-lina (lc Pinho Mundi-s, dr All'uu-1 _

do 1887, scnrlo promovulo a alii-ros ein:
so Violins, Antonio Mallu-us dv l.l|ilit

Junior. ilr Muuuvl Simões da Costa.

2 Esteve-Juno i'll) Avviro v illiavo,

dc Vlsllil no si'. concgu Ançii (lilllilO-HOS

lulllbi'm o prazer du sua \'lSllíl, o si'. pn-

ilrc .loiio dc Sousa [iamos, rospcilawl

ecclesiastico, que seguiu para o Porto.

. PARTIDAS:

Begressou a Lousada o sr. dr._ .lor-

ge Couceiro da Costa, inlcgro jUiz de

dirciio Ll'uquellu comarca.

2 Partiu houirin para Lisboa, dc

onde segue para S. Thomé, o nosso pu-

lricio c amigo, sr. dr Francisco (Ioucci

ro, que levo nu gare do caminho dc fer-

ro (lcsla cidade uma despedida alii:-

ctuosu. _

á Seguiu houlcm no rapido pura

Coimbra, acompanhada por seu irmão

Fernando, a sr' D. Maria José de Vi-

llicna Magalhães Godinho, presuda es-

posa do all'rres do inl'aiiilcriai, nosso

syinpalliico amigo, sr. Victorino Go-

iliiiho,c que uqm sc encontrava ha dias

de visita a seu poe e irmãos.

Ó DOENTES:

Esto gravemente enfermo, com uma

febre iyplioide que llic sohrcvcio na

Costa nova, uma das mais galantcs iri-

cauas (lu nosso terra, a sr! Dclliuu

Duarte O seu estado tem inspirado cui~

dados pelas muitas s'ympalhius de que

gosa. _

á Tem estado de cama, felizmente

sem gravidade. o sr. dr. Manuel Rodri

gues Pereira de Carvalho.

O VILLEGIATURA:

De visita a sua iilha e genro. encon-

tra-sc na Louzá a sc' D. Maria da Con- i

ccição Magalhães Mexia de Paiva Lima,

esposa do nosso bom amigo, sr. dr. An-

tonio de Magalhães Mexia.

á Está no Buiiheiro o sr. Augusto

Buella, illustrado capitão d'ariiihcria

da Serrado-Pilar.

. THERMAS E PRAIAS:

Da Figueira rrgressurum a esta ci-

dade ¡is-sr.“ D Paulo do Mi-llo Maga-

lhães e sua lilliu. e os ers. Jorge dc Fa-

ria c Mello o seus lillios.

f. Snguirum ilc Espinho para a Fi«

ouvira¡ os nossos :amigos i- |1ilil'lul05,

~l'5. Azuil, Ernesto o. João Source.

2 iiucolhcu dc Espinho com sua

nsposn c filha o sr. Francisco Auguslo

«la silva liochu, digno director da «Es

cola industrial».

á chressou de Esplinlio à sua cn-

ioiro Abel cor-

    

  

   

   

                

  

  

   

    

no 'a U sr. dl'. Antonin Frwlerico (lo Moo

ruas Cerveira, antigo presidcnlc da cu-

inara municipal de Illiuvo.

á De regresso ils Costa-nova, clic-

¡zonsjá à sua casa d'Anadiu com sua es-

' posa o lllhiuhos. o sr Mario Duarte.

2 Cum suu esposa e iilhns conta ir

passar alguns dias (l'csic mcz u Espi-

nho o sr. dr. Pi-rcira' da Cruz.

â [ingressaram do Plinrol as lami-

lin-s dos srs. Francisco Manuel Couceiro

¡lui-Costa, Francisco Rogulln i' Eduardo

Serrão.

á Esiá l'ill Espinho com sua lllha

o sr. Antonio Mui-in Iliiis da Silva, con

ceilumio couiiiiei-i:innu› «Ir Estarrviu.

A á Cum sua iiu, ri'tii-ou _pi do iiliarol

o sr. padre Mnnui-I liodi-igui-s \'ii-ii'a.

.ngm professor (Io lyci'u.

2 “I'lll'fl liojc- «l'aili l'illlll"m rom

sua( liiiuiliuo sr di'. Luiz iii-uzillu, :inli-

'° uousidrrsuln rliiiico ¡iVl“ll'|'ll:¡r'.

timbre !ao velcroeos soldados à patria

partition¡ e uiiilos filhos queridos. es-

posos idolalrcdos e pues .iiiiiinlissimos,

cuja perda lamentam tantas familias.

pai-cce que se conta tambem o nosso

querido amigo e sympnlhico patricia,

ruiicisco de licscudmlvuuulo de caval-

larla. Oxalá a trisiissiiiia nova se não

confirmo.

Frunclsco do Rosendo nasceu em

Aveiro :i ill de jam-irc do 1870, sendo

Bl'lls paus a sr.. D. Marin Carmina Ma-

chado de Rcsvndc e Francisco Antonio

de Rosendo Junior, illuslrc engenheiro

e publicistu mmtodislincto. que honrou

durante nunes este jornal com a sua

collaboraçíio. .

Tendo frito o curso do «Collegio-

militar», contou praça em 25 dcjullio

!7 (lc jiilil'll'O do. 13:98 e u tononle poi'

«Ivon-lo de ii de junho do 1902 para

servir un ulirntiiur, ouilc puri'cr ii-r ll-

cndo. Era clflçizil vale-nto e disciplina-

dor, merecendo il estima dos soldados

e a consideração dos superiores.

t

llorreu no seu posto de honra. varado pe-

las lisina d'um poderoso exercito inimigo, que

ia combater em houm e no serviço da patria,

que deixam llíl dois iinnos.

Fez com hrio e vnlor as campanhas do

Bailuado c do [limbo, sendo pela sua bravura

e comportamento condecorado com a medalha

de pinta do valor nillilsr e o grau de cavslleiro

da Torre e espada, ilo valor, lealdade e mei'iio.

Terminam assim a commiasso :i que foi

em maio de 902, e teria voliado a receber nos

bracos da esposo carinhosa, dos amigos dedica-

dos e dos palrícios i1 recompensa dos seus ser-

viços á patria, em oposto uliimo, se nao fura

escolhido, pelo seu valor e denodo, e não bou-

veses accciie a honrosa missao de bater agora

os cuamalas

0 tenente Francisco de Resende era ca-

sado com a sr.' D. Crisnnio Regalla de Resen-

de, filha do illusirs clinico nveirense, sr. ilr.

Luiz Rogelio, e irmao unico da esposa de outro

:listincio ollicinl do exercito, o capitão Luíz de

Vasconcellos Dias.

2 Chegam-nos u'esle momento de Lis-

l›oa,de pessoas lldedignas, as seguintes commu-

nicaçOes que nos deixam ainda uma esperança:

réu do Pinho. Juiz dii I'l ;içáo llO Portal

2 Lloin sun (lupus. i'siá nn Gostou'

  

Campeão. Aveiro-Nao apparece.

Falleceu?~Alfredo.

Campeão, Aveiro - Rezende, lista

dos extraviados-Josó.

E' uma esperança. Oxalá possamos noti-

ciar o seu apparccimenio com vida.

..______+___

~Notícias religiosas

Tem u'estc anne festa rija a

padroeira da costa de S.

Jacintho, Nossa Senhora das

Areias, que se veuera na sua

Antiga e elegante oiipellinha.

sem duvida a melhor de todo

o nosso littoral.

E' nos proximos sabbado,

domingo e segunda-feira que

tem logar essa festividade, que

constará, de vespera, á noite,

com illuminação e fogos de

rtiñei'i, ubi'illitintzui'lca as,

phylarmonicas «Aveirense» e

de. Murtosa.

No dia, missa solemne,

cantada, e sermão pelo apre-

ciado orador sagrado, o rev.°

Antonio Duarte e Silva, pro-

cissão depois, e arraial.

Na segunda-feira deve fu-

zer-se a «entrega do ramo»,

tocando n'esse dia, alem d'a-

quellas musicas, mais a banda

dos aVoluntarios».

As cmprezas de pesca alli

estabelecidas não se'poupam a

exforços para. dar á solemui-

dade todo o possivel brilho.

As cerimonias religiosas da

Senhora das Areias tinham

antigamente logar a 17 de se-

'euibro. Moderuaiuentc possa-

ram a fazer-se em qualquer dia

que mais couvenhn.

-Óv- A mezn du irmñdade

'lc S. Francisco mandou lion-

'teni i'ezur na sua sgh-ja uma

missa chiiieniorntiva do aiini-

verssui'io de S. lili'nncisco de

Assis, acto n que,(-omo de cos-

tume, :insistiu numeroso cou-

curso ds fieis.

&o- Principiou já nas

egrejas parochiues d'estn cida-

de e na do exiinoto convento

de Jesus n devoção do Rosa-

rio, que tem logar durante to-

ilO o presente, me: de entre;

.html ,i _ '

«oo- [toshiba-seno «loman

go, no visin'lio logar da Press,

a festa annual de S. Geraldo,

que constou de solemnidade

no pequeno templo (lo logar

e de arraial á. tarde, no qual

tomou parte abanda dos «Vo-

luntarios», d'esin cidade.

FESTA GIlIlLlSllDORA

I

salisou-se no domingo, como

havíamos preuoticiado,a inau-

guração (la :Em-.ola movel agrico-

la Conde de Suoena». Assistimos

com immenso prazer ii essa festa,

por tantos titulos tão sympalhica

e altruista e d'ellalrouxemos as

mais grates recordações, que são o

testemunho do nosso reconheci-

mento para com o seu honemerito

fundador, sr. Culille da Sucena,que

nos prodigalisou as maiores consi-

derações e olisequios.

A escola achu se provisoriamen-

te insizillada na nova ciipella que o

sr. comic de Susana está fazendo

construir no lugar da Borralha,

logar onde nasceu e onde tem a

sua casa, um magnifico palacete

ricamente decorado e cercado de

bellns jardins. donde se ilisfructa

um panorama extenso e formosis-

simo.

Pelas 10 horas da manhã che-

gou o sr. Bispo conde, que havia

desombarcado na estação do cs-

minho de ferro em Olivaira-do-bair-

ro, e que depois de almoçar com

o sr. conde de Sucena se dirigiu

a Agueda, onde visitou a egreja

parochial e as obras do nevo hos-

pital.

Regressando á. Borralha, rece-

beu s ex.' rev) os cumprimentos

das pessoas mais grades de Agus-

da e os de muitos parochos, eccle.

siasticos e d'outros cavalheiros de

varios pontos do districto, bem co-

mo os dos representantes da im-

prensa de Lisboa, Porto e o do

nosso jornal, que propositadamente

foram assistir á festa inaugural da

«Escola movel agricola conde de

Sucena».

Cerca das 2 horas da tarde oo-

meçou a sessão inaugural, perante

um numeroso concurso da pessôas

de todas as classes, endo enorme

o numero de lavradores e agricul-

tores que bemdiziam a iniciativa

do sr. conde de Sucena.

 

Presídio o sr. Bispooonde se-içullurh
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cretariado pelos srs. dr. Antonio

Rodrigues (I'Alineiilii Ribeiro, juiz

de direito da comum-s e conde de

Sucena. Em toi-no ihi mesa presi-

dencial tomaram logar os srs. dr.

Jayme Ribeiro, administrador' do

concelho d'Agneila representando

o sr. governa-ler civil do districto,

dr. Albano Baptista ila Cunha,

presidente da camara municipal

d'Agueda, dr. Bento Csrqueja,

prior de Recorrida, arcipestre-

prior da. Vera-cruz, etc.

Levanta-se o venerando prela-

do para faller, e toda a assisten-

cia se levanta tambem mostrando

todos desejos de o ouvir de pé, ao

que se oppõe s. ex.“ revdf'”, que

pede e inata para que se sentem, o

que consegue.

O sr. Bispo-conde começa por

manifestar o grande regosijo que

lhe vae n'alma por poder assistir a

uma festa tão sympnthica e de que

tantos resultados hão :le advir ps~

ra a agricultura do paiz em geral

e em especial ao concelho d'Agua-

da, que é uma das regiões mais

bellas e foi-mesas do seu bispado,

pedra preciosa da sua milra. Mos-

tra 0 seu reconhecimento pela ma-

nifestação de respeitosa sympalliiu

com que foi recebido e pela forms

como o clero accedm prvsuroso ao

seu chamamento vindo em tão

grande num-'ro assistir áiiiaugura#

ção da primeira escola agricola do

districlo de Aveiro, inauguração

para que foi convidado a presidir,

como que muito se honra, pois um

tal convite demonstra bem a eleva-

da consideração e aceudrada fé que

os seus fundadores teem pela egre-

ia. Exulta com o enthusissmo que

dó O". Ítodos ou rostos.

e refere-se á amamentação simples

mas assas caracteristica das ruas

do transito, em que us bandeiras,

torpheus e galhai-dutes foram sub-

stituidas por alfaias agrícolas. D¡-

rigindo-se ao sr. con-.le. de h'ucena,

teve um rasgado elogio do bene-

meriio titular descrevendo (m ele-

gentes phrases os grandes melhora-

mentos que lhe deve-já o concelho,

tuas como a restauração da egreja

p:.rochial, a ooostrucção do novo

hospital,da escola primaria cds ca-

pella onde se estava realisando

aquella sessão inaugural, beneiicios

a que se vinha agora juntar a ea-

cola movel agricola Li* que tantos

e lãc gran les fruit-los havia a espe~

rar vindo a acabar uniu a Velha i-o-

tina e abrir novos ll' risonles á fer-

tilidade da terra.

Diz que se Sente feliz com a

fundação da nova escola e dupla-

mente feliz por a sua direcção ha-

ver sido entregue ao ¡Commercio

do Portos a esse resPeitabilissimo

orgão da imprensa, que tem ido

sempre na Vang-tnrilü de todos os

progressos do pull. ~ :.llllla culorc~

semente o sr. Bento Unrqueja, elo-

giando a sua aliissima e generosis-

sima obra das escolas movieis agri-

colas, tendo palavras de funda sym-

pathia e muito reconhecimento pa-

ra com a imprensa em geral, alli

tão distinctamente representada,

Referindo-se a Cincinato, que dei-

xou o arado para se entregar á

administração da republica roma-

na, diz que o sr. cond'é' de Sucena

sabendo elevarse pelo trabalho

honrado e prestadio, deixa os go.

sos e diveisões a que lhe dava di.

nito a sua fortuna, a sua posição

e o seu titulo, que não devia a

influencia politica ou a magneiioen-

cia regis, mas sim aos serviços

prestados á sua terra e ao seu paiz,

para de todo se entregar ao bem

dos seus patricios, como era o de

lhes fundar uma escola onde vies-

sem aprencer a tirar do solo mais

beneficos resultados com muito me-

nos trabalho e menor despesa. Diz

depois que todos os povos teem de-

dicado a sua mais especial atten-

ção d questão agricola. Que houve

um rei na Inglaterra e um impe«

rador na China, que consagraram

uma. grande parte da vida aos tra-
balhos do campo; e em Portugal,o

rei D. Diniz deixou bem consignaa

das as suas vistas largas ricerca do

n uesa do sou paiz,vque indiil›¡'i:i--

ve mente se encontravam na &,1.
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Jornal da !OI-I'll ir demorando por falta de paga-

mento do subsidio com que o go-

verno se compromelten a dotal-a.

Illuminação.-Sabemos que o

sr. presidente da camara teucioua

augmentar o n.° de candieiros da,

illumiuação publica da cidade, ser-

viço_ que bem merece a especial:

attenção de sua ex..'.

Os que ha são ainda os mes-

nadas a estradas nossas, e gastas

em proveito de Agueda por obra e

graça da bicharia que ali governa.

tiefendeu~se tal bicliaria como

poude, negando o facto,averiguado

por toda a gente que ve, e poz no

setimo ceu o sr. director das obras

publicas, a quem, sem se saber

que as ordens vinham de cima, se

attribuia a responsabilidade do caso.

foi-nos otferecida a traducção d'um

formosa romance historico, de Mi

chelet, sob o titulo de Joanna

d'Are, que começamos a publicar

n'este n.°.

E' pela mesma forma uma pn-

blicação interessando, e sobre tudo

util por que versa sobre historia,

que a todos convem conhecer.

Ao cavalheiro que teve a ama-

  

   

 

   

  
  

¡ Contae.-lntirna-se o the-

suureiro da commissão respectiva,

a apresentação publica das contas

da receita e deSpeza do retrato do

conselheiro .lose Luciano de Castro.

20.' publicação.

Botirõee.--Pela capitania do

porto de Aveiro foram afilxados

  

 

   

cditaos fazendo extensivo até 14

do Corrente o praso para a inscri-

pção dos botirões que hão-de pes-

car nas diversas linhas da nossa

ria.

a" O sorteio dos pescadores de

Aveiro e ilhavo foi transferido para

o dia 15, e o dos de Estarreja pa-

ra o dia 16, tambem do mez cor-

rente.

«portao-d'agua.›-A direcção

d'obras publicas do districto, acar-

go dc quem estao ponte-ratoeira

das «Portas-d'agna›, não se demo-

rou em providenciar para acudir

e atalhar a qualquer novo desastre

ou desgraças proximas. No proprio

dia em que se deu pelo perigo que

ameaçava ella foi vtstoriada por

empregados competentes, acudindo

tambem o sr. director com o seu

conselho e a sua auctoridade.

Pôz-se um remendo novo. Mas

elies são tantos já, que quasi se

não descobre vestígio da primitiva

fazenda. A não ser os pilares sobre

que assenta, e bem malinfelizmen-

te, porque nenhum d'elles tem já

a segurança necessaria, tão damni-

ilcados estão todos, nada já res-

ta da sua fundação, a jangada infe-

liz, infeliz e ruinosa porque a ella

são devidos todos os males de que

soffrein a ria e barra d'Aveiro.

Assim devia ser, e antes de

mais nada-cumpria' acabar com o

resto. Que faz aquillo ali? Continua

a causar inales geraes. Os assoria-

mentos constantes proveem d'ella.

A invasão de areias em toda a nos-

sa bacia fel-a a corrente que a

atravessa.

E' facto -averiguadm por todos

reconhecido, mas não se tapa aquil-

lo, não se impede de vez que se

produzam ainda maiores calami-

dades.

A ponte das ¡Portas-d'agua"

não pôde subsistir. E' um erro cras-

so, que redonda em prejuiso gra-

ve para todos nos, permittir a sua

reconstrucção. Tape-se, inutilise-se,

faça-se por ella a continuação do

paredão que segue até ao mar.

quuauto assim esteve, emquanto

o rumo das aguas seguiu o seu

curso natural, Aveiro foi porto de

' mar, entrando aqui navios de gran-

do “lotação. llujo não cntrom senão"

pequenos barcos Costeiros, e esses

mesmos com difficuldades quasi

sempre, e jamais sem risco iinme-

diato. No domingo ultimo, uma cha-

tupa pequena que deinaudava a

barra, eucalhou 3 vezes até dar

fundo em frente de S. Jacintho.

A nossa formosissima bacia, que

foi uma riqueza, esta n'este bello

estado. Foreman «Portas-d'agua»

que o fizeram, Não resta d'isso a

menor dnvnta. E agora que tem

inevitaVelmeuto de fazer-se obra

maior, reconstruiudo-a desde os ali-

cerces, melhor sera, e menos dis-

pendioso, sem comparação, que se

tape, que se termine oom a~causa

da ruina do nosso porto.

Coullamos em que se não deli-

berará de leve sobre o assumpto,

e Continuaremus ctamando contra a

  

 

   

   

 

   

   

 

   

   

  

   

 

  

 

   

 

    

  

  

   

   

  

    

   

  

   

   

  

   

mos com que se inaugurou o con-

tracto com a companhia do gaz,

não obstante crescer de dia para

dia a area da cidade. Outra parte

d'ella é ainda illuminadaa petroleo.

6m torno do (tiotruta-Em

Monsarros, Anadia, andava o lavra-

dor Simões Cerveira a fazer vinho

n'um halseiro, succedendo-lhe cahir

d'elle abaixo e quebrar uma clavi-

cola. O seu estado não e felizmen-

te melindroso.

'a A freguezia de Veiros foi

dotada com uma lampada de pra-

ta, Ollerta do seu antigo parocho,

sr. dr. Joaquim Jose d'Oliveira e

Cunha, actual abbade da Sé do

Porto.

a" Foi nomeado ajudante do

notario d'Oliveirado-bairro, sr. dr.

Abilio Pereira Pinto, o sr. Antonio

da Costa Ferreira.

Obras publicam-«Voe ser de-

terminado a direcção das obras pu-

blicas d'este districto faça proceder

a elaboração do projecto da aveni-

da que hade ligar a estrada n'°

-73, de Mira a Poiares, com a mat-

ta do Bussaco, pelo valle de Valan-

cha a Luso.

;r Foi' determinado se proce-

da ao estudo dos troços das estra-

das comprehendid'o entre o Porto-

da-carue, freguezia do Porto-da-

guarda, a Ovar por Canedo a' Car-

voeiro e Sobrado-de-Paiva, n'este

districto.

J Foram postos em arremata-

ção os concertos que tem de con-

tinuar a fazer-se nas estradas de

Carvoeiro e Espinho.

Dromoçõce.-Vae tomar pos-

sc, por promoção a juiz da Relação,

mas continua na sua commissão

de auditor do contencioso fiscal da

aiiandega do Porto, como já disse-

mos, o sr. conselheiro Augusto de

Castro. Na sua vaga é promovido o

sr. dr. Pereira Jardim, meritissimo

juiz em Torres-Vedras eum dos mais

austeros e illustrados magistrados

do nosso paiz.

?criam-Com o ultimo dia do

mez de setembro, terminaram as

ferias judiciaes, reabrindo porisso

o tribunal no sabbado ultimo, pri-

meiro dia do mez corrente.

Instrucção._-_- Foi superior-

'Mente determinado que a abertu-

ra dos lyceus do reino se realise

em i7 do corrente.

a" 0 n.° de estudantes matri-

culados u'este anuo no lyceu de

Aveiro corre pelo do anno passado,

avultando os da 1.“ classe. Em to-

das as outras é menor a frequen-

cia, tendo d'aqui retirado uma par-

te importante das classes 3.“, 4.'

e 5.“.

touradas. --O uClub Mario

Duarte» fez ja distribuir os engra-

çados programmas da garraiada

que promove e deve realisar no

proximo sabbado, na praça do Pha-

rol. a que por vezes nos referimos

em n.“ antecedentes. tia entre os

aiiicciouados enlhusiasmo pela festa.

g* O arrojado bandarilheiro

Luciano Moreira, realisa no dia im-

medialo uma [curada na mesma

  

             

  

  

     

   

   

  

   

 

Agora, de certo porque aquelle

fuuccionario repugnou sanccionar

qualquer novo escandalo exigido

por aquella mesma boa gente, ra-

lliam com elle e fazem levar a gri-

taria por todos os recantos do dis-

tricto. Os palhaços movem assim

os cordeliuhos, e são as suas pro-

prias proezas que serVem do accu-

sação. Foraih elles que levaram o

sr. director das obras publicas a

preparar a lenha para a fogueira

em que o queimam agora. E' igno-

bíl, mas digno do seu caracter,

(d'elles) dos seus principios e dos

seus escrupulos. Assim foram sem-

pre e assim bão de acabar.

Quer-nos parecer, porém, que

não e ainda pelo coice do asno que

se apeiarà o director d'aquella re-

partição. Se até se queixam do

mais infatigavet e digno emprega-

do que o paiz conta ao serviço das

estradas, o sr. Manuel Maria Ama-

dorl E', sobre tudo, uma revoltan-

te iugratidão para com quem tan-

to se esforça no interesse do to-

dos, e a quem tão relevantes ser-

viços deve a viação do districto.

Mas, até os cães iadram a lua, que

os não ouve...

Detroico.-Parece que vao

abrir-se na cidade um novo depo-

sito de petroleo, visando a fazer

baixar de preço o que actualmen-

te se vende aqui.

Creepaeoc.-O conhecido in-

dustrial, sr'. Manuel Caetano de

Mattos, fez trespasse da sua antiga

e acreditada padaria da rua do Gra-

vilo, e vae estabelecer-se com o

mesmo ramo de negocio em Espi-

uho, rua Bandeira Coelho, para on-

de parte em breve. Que seja mui-

to feliz é o que lhe desejamos. bem

Como ao seu successor aqui.

Hpeadeíro de Cacíau-O mo-

vimento do apeadeiro da visinha

freguezia de Cacia, no mez lindo:

vendeu 1:622 bilhetes e recolheu

1:470, sendo o seu rendimento

de 2735490 reis, que, comparado

com o de egual mez do anno findo,

que foi de 2415700 reis, da uma

diiferença para mais a favor, do

corrente, de 316790 reis. ” _

Reposição.--Eoi de nova...

tocado ,no serviço dos .i'm "es A

Aveiro "o sr. Silverio Amdâõr, .

como dissemos, havia sido abr - '

tros os srs. Manuel Pessoa e Belar-

mino Maia.

na visinba povoação da Gafanha um

pequeno de 7 annos se introduziu

bre sepultado n'ellas.

do governo.

    

 

  

 

   

  

   

    

    

  

    

   

  

   

  

  

  
  

  

  

mente transferido para o concelho

de S. Pedro-do-sul, como para ou-

Ho crcançae.-Con tam-nos que

n'um palheiro ou arrecadação de

Ionhas, e, fechando-se por dentro,

fez uma fogueira com a palha que

ali havia. O fogo, propagando-se,

reduziu tudo a cinzas, ficando opo-

Inspecção.-Veio a Oliveira-

do-bairro inspeccionar a ponte do

Barro-do-Mago, situada ao kilome-

tro 253:480 da linha ferrea do nor-

te, uma commissão de engenheiros

bilidade de uol-a oil'erecer, e que,

sob o pseurlonyino de José Beirão

se revelia um brilhante escriptor,

os nossos agradecimentos.

Mercados-_Foi de ?nítido rs.

o rendimento do «Mercado do-pei-

xe» no mez de setembro findo, o

o do «Mercado Manuel Firmino» de

1922520.

 

e o que dá muito bom resul-

tudo,

Para os toneis e cubas é

isto mais difiicil em conse-

queucia das suas grandes di-

menções. Tudo que e pôde fa-

zer é entrar dentro e atirar

ás paredes com a agua salga-

'da por meio de um pucaro,

feito isto com um certo cuido.-

do para, que o trabalhador não

queime as mãos.

Henri Bousquet.

»emer-

A FLOR DAS BATATAS

Lêmos n'um jornal que um

 

U "llillllpddOH nos campos

AS PERDIZES

NA AGRICULTURA

E) um prejuizo irroneo o

suppór que a perdiz é nocivo

á. agricultura pelo trigo que

come e que por isso deve ser

exterminnda.

Está provado que esta ave

se alimenta. quasi exclusiva-

mente das sementes d'uma

planta que abunda muito em

todos os campos, e que tem

a fôrma triangular, assim co-

mo dos rebentos novos que

deitam as raizes das mesmas

plantas, e que só &ocidental-

mente e quando não encontra

taes sementes é que come o

trigo.

Além d'isso durante a

postura come uma. grande

quantidade de formigas e de

ovos d'estaa. Por esse facto,

longe de fazer mal á agricul-

tura faz-lhe bem.

E' isto confirmado pelas

observações de um agricultor

que, observando no tempo da

caça o papo de 63 perdizes,

lhes encontrou unicamente 3

grãos de trigo.

Deve, pois, proteger-se a

propagação d'estas aves, que

sendo uma excellente caça,

téem além d'isso a vantagem

do não serem nocivas á. agri-

cultura, mas pelo contrario

lite eBO'uteís. ' _', '

-96886-

COMO SE TIRA O GOSTO A

MADEIRA AS VASILHAS NO-

VAS

Ha diversos meios para

avinhar as vasilhas novas, mas

vou só indicar o que melhor

me parece convir aos viticul-

tores sob o ponto de vista eco-

nomico.

Para se tratar uma pipa

deitam-se dentro 10 litros de

agua a ferver contendo 2 ou

3 kilos de sal em pedra e agi

tu-ee a. vasilha em todos os

sentidos, deixando em seguido

Ventre da cidade-Durante o

mez de setembro lindo consumiram-

se na cidade 36:584 kilos de carne

de vacca, sendo abatidos 227 rezes

pesando 35,'734 k.; 1'l vitellas,

com o peso de 514 lt.; 25 carnei-

ros com o de 242 k.; e 8 chiba-

tos com o de 94 kilos.

Novo folhetim.-Tendo ter-

minado o emocionante folhetim

que vinhamos publicando, e que

tanto agradou aos nossos leitores,

descançar o liquido algum tem-

po em todas as suas partes in-

teriores. Feito isto despeja-se

e lava-se com agua. limpa al

gomes vezes.

Ha quem use depois da

lavagem com a agua salgada

e antes de empregar a agua

limpa, uma infusão feita com

folhas de pecegueiro a ferver

existencia d'aquella monslruosi-

dado.

Canal de 6. Roque-Deve

ser por estos dias aberto a nave-

gação o segundo lalhào no novo

canal de S. lluque.

São ainda mais dois os que fal-

tam por abrir, c tel-o-hiam sido já

se de continuo a obra não tivesse

de ser interrompida, ou pelo me-

nos não houvesse necessidade de a

praça. Os programmas dizem das

attrações da lide, que entre os

amadores são de molde a desper-

tar o enlhusiasmo.

Borracha-Fomos os primei-

ros a lançar o pregão de revolta

contra o estado de ruiua a que se

deixou chegar as estradas, e por

vezes nos referimos até ao deswo

escandaloso, superiormente aucto-

risado, das pequenas verbas desti-

    

car lagrimas. Bem ou mal nar-

rada, que o leitor seja moço ou

Velho, que elle esteja, tanto

quanto pretenda, fortiñcado pe

la experiencia, endurecido pe-

la vide, ella o fará chorar.

Homens, não vos envergonheia

d'isso, e não oCculteis que sois-

homens. A causa aqui é bella.

Nenhum lucto recente, nenhum

acontecimento pessoal tem o

direito de commover mais 'um

bom e digno coração.

A verdade, a fé e a patria,

hão tido os seus martyres, e

em grande numero. Os heroes

tiveram as suas dodicações, or

santos a sua paixão. O mundi

admira e a. Egreja reza, Aquí

éoutra cousa. Nenhuma cano-

nisaçño, nem culto, nem altar.

Não“ reza., mas chora-se_

¡',Eis a. historia: _

meideídQZO: .an-g

nos, uma rapariguinha, con-

fundindo a voz do seu cora-

ção com a voz do céu, conce-

be a idêa extranha, improva-

vel, absurda, se quizerem, de

executar aquillo que os homens

não podem, de salvar o seu

.paiz.Durante seis annos ella

alimenta esta idêa sem a. con-

fiar de ninguem; mesmo a. sua

_mãe nadawd'isto diz, nem a al-

gum confessar. Sem nenhum

apoio dos paes ou dos sacer-

dotes, anda todo este tempo

só com Deus na solidão do

seu grandioso desígnio. Espe-

ra. ter dezoito annoa; e então,

immutavol, leva-o a effeito

contra a vontade dos seus e

com pesar de todos. Atraves

ea a França assolada 'e deser-

ta, os caminhos infestados de

salteadores: impõe-se á côrte

do Carlos VII, lança-se na

guerra; e nos acampamentos

que nunca tinha. visto, nos

combates, cousa. alguma. a sur--

prehende; arremesso-se com

intrepidez ao meio das espa

das; embora ferida não desa-

nima; incita os velhos solda-

dos, arrnsta todo 0 povo que

se torna soldado com ella, e

ninguem mais se atreve a ter

medo. Tudo está salvo! A po

bre'creança. com a sua carne

pura e santa, com o seu corpo

delicado e tenro, embotou o

ferro, quebrou a espada ini-

miga, cobriu com o seu seio o

da França.

uouwww “CAMPEÃO DAS PROllNCllSn

  

'josé Beirão

_soneca entre

(De Michelet)

 

¡nrnonucçio o     . Entrei um dia em casa de

um homem que muito viveu,

muito fez e muito soifreu. Ti-

nha na mão um livro que aca-

bava. de fechar, e parecia en-

tregues. um sonho. Não sem

surpresa, vi que os seus olhos

estavam orrasados delagrimas.

E'mlim, como que despertando,

disse: «E morreu l» *Quem _a

Ã-..gAupo'bro Joanna d'Arc.:

'l'al é¡ o força d'estn histoa

ria, ;tal a tyrannia sobre o'co-

um¡ ó' 'às Merecem:

( Continúa).

O

agricultor suisso, o sr. Lena-

' rnand, supprimira em algumas

plantasde batatas as Hóres á

medida que estas apparecinm.

Chegada a epoca da co-

lheittt, observou que o nume-

ro de tuberculos era. muito

maior nas plantas onde não

deixára abrir as flores do que

n'aquellas que desabrocha-

vam. .

No anno seguinte renovou

a experiencia n'um grande

campo, onde plantou uma só

especie de batatas.

A vegetação apresentou-

se esplendorosa; as folhas al-

cançaram um metro de altura

e, quando apparecia a flôr, an-

tes que ella abrisse cortava-a.

De espaço a. espaço deixa-

va que alguma desabrochasse,

e quando chegou a. epoca da

colheita teve o gosto de vêr

confirmada por completo a

prova. do anno anterior, isto é.

que nas plantas onde deixou

medrar a flor, se produziu

mais da dupla quantidade de

fructo.

noi-te_________T

  

 

Braga, 5 de outubro.

Entrou-so em pleno periodo elei-

toral. Desunbam-se os regeneradoros

para fazer vingar uma camara munici-

pal para este concelho. ma, coitados!

apesar de estarem no poder, podem

estrobuohar á vontade, que nada con-

seguem.

A camara municipal que actual-

.monte rege, deu tao tristoi'ieia de si,

que por muitos onnos ba. de ficar no

memoria de todos os scenes picar-os-

oas a. que deu causa.

Ainda não é conhecida a lista que

apresenta no sufragio o partido pro-

gressista, mas à certo que corre com

visos de verdade que o nobre viscon-

de de Nospereira (João) muito queri-

do e estimado entre o povo, fidalgo

distincto, de caracter impulluto, illus-

trado, e gosando da mais ca tivanto

aympatbia, será, o novo pros¡ ente da

camera progressista, que com certeza

será. eleita por enorme maioria.

O partido progressista n'esta ci-

dade e distrioto está muito bem orga-

sado, o compõe-so dos cavalheiros

mais distinct-tos, tendo por seu presi-

dente o nosso velho e querido amigo,

dr. José Maria Rodrigues de Carvo-

lho, caracter honradissimo e da mais

acrisolodo illustraçào e ¡ntelligencia,

e d'umn hombridnde de pondunor e

brio inexcediveis.

E', pois. segura a victoria do par-

tido progressista n'este concelho, no

de Barcellos, no de Fafe, Guiimràes

e Povoa-de-lanltoso, segundo as in-

formações fidedignas que oolhi.

'Ot Dizem algumas gezetas qu eu¡

breve vào principiar os trabalhos d..

oonstrucçào do caminho de ferro d'es-

to. cidade para a de Guimarães o para

Mansão.

Será verdade, ou representará es-

ta. lôa mais um trnc d'oocasiào? Até

ver nào é tarde. Ver e crer como S.

Thomé, diz o rifão.

Q( Estão concluídas as Vindimas.

A colheita, que na. abundancia nào foi

oral, é comtudo de excellente quali-

ade, ejá se tem vendido ao preço de

18 a 20:000 reis cada pipa. de 500 li-

tros.

O( Vão recolhendo das praias,

thermas e quintas, as muitas familias

que estavam ausentes d'esta cidade.

Porto, 3 de outubro.

A' cerca da horrivel iragedia de

que be. tempo foram victimas duas

senhoras do avançada ednde, ainda na.-

da. ha apurado. As interro ações con-

tinuam; mas os presos fec iam-se em

copas, e parece que nada teem com o

estrangulamento das pobres velhas.

Já foram encontrados mais objectos

de grande valor, sendo avaliados na

importancia. de dois contos de reis.

' t«Realisou-se no domingo ultimo,

no «Velodromo Maria Amelia», pelas

2 horas da tarde, uma corrido de bicy-

cletaa, em que tomaram parte distin-

ctos corredores.Como ó de crer, a con

oorroncia foi grande e muito a anima-

ção.

!t Estiveram, entre nós, na sexta-

feira, os nossos amigos, srs. dr. Anto-

nio do Pinho, rednctor do «Correio dc

Albergaria», e o sr. Christiano Vicente

Leal, photographo distincto. tambem

d'alli. Partiram no mesmo dia para a

praia de Espinho.

'M Partiu para a sua. terra, em vi-

sita. a sun respeitavel familia, o nos

so compatriota e amigo, sr. Joaquim

Ribeiro e Silva, proprietario da acre-

ditada padaria Palmeira, d'osta cida

de, regressando na 2 ' frll'ñ.

“Já. está. em distribuição o n.°

14 do'interosssnto jornal gratuito, tn-

 

titulado nO lavrador». Este n.“ é do

grande vantagem para. os lavradores.

Aproveitem porque lhes é conveniente.

O( As manhãs estao já trios como

de inverno.

I( Hontem, pelas 7 horas do ma-

nhã, ia rio abaixo, para a barra, o vo-

por inglez City of Cor/s, com carga dl-

versa. para Londres, e ao passar em

fronte ao Ouro, em consequencia ils.

densa nevoa. desviou-oe do canal para

o sul, e encalhou na areia, em frente

á. Aforada. Depois de ter aliviado ol-

guma carga, na. maré da tarde, cerca.

as 6 horas, desencolhou e seguiu pa-

ra. Santo Antonio do Valpiedade, onde

encarou, para tornar o matter s. cargo

que tinha alijado para. barcos. Esta

manhã seguiu barra. foro com destino

a Londres, sem mais novidade.

Zé d'Albei-garía.

__-+-____ A l

Sal e pesca-

mur, que agora se torna

ruim com a mesma. facili-

dade com que amansa nos

primeiros dias de verão, per-

mitte de quando em quando o

trabalho, e nem sempre é dc

balde que os pescadores arris-

cam a vida na einprezu.

Assim. na. santana anterior

houve em S. Jacintho lançou

muito rusoaveis alcançando a

pesca um preço remunerador.

40- Nota do rendimento do

pescado na praça de Pardo-

lhas durante o mez de setem-

bro findo:

Enguins, 12577§l282 réis;

 

tirinhas, 400$000 réis; Rollins,

20033000; linguados, 1 GOâOOO;

camarões, 30d000; berbigâo,

2433100. Total 2:391à382.

O estado cobrou de impon-

to 1236-3043, ou sejam 635991

rs. mais que em egual mez do

anno anterior.

'00- Já chegou a S. Mi-

guel um dos navios da pesca.

do bacalhau, de que é piloto

o sr. José 'Pude de Oliveira da

Velha, de Ilhavo.

wComeçou e termina no

dia 31 de dezembro a prolii-

bição da. pesca. de lagosta e

luvnguntes em qualquer estu-

do, continuando a proliibição

até 31 de março do futuro an-

no de 1905 quanto a crustn-

ceos ovados. As infracções

commettidas n'este sentith Be;-

rão punidas com multa e pri-

são até 30 dias.

*Estãojá quasi por com-

pleto cobertos os montes de

sal produzido na nossa ria..

 

Mala da Provincia

 

Dos nossos correspondentes:

Alberguria-n-velhn, 2.9.

O Correio d'Albergaría, aomnnario

que aqui se publica, vae ser muito

augmentado no formato e subirá illus-

trado, o que muitas sympothins lho

acarretará. Tractará do varios assump-

tos com escolhida. oollaboraçào.

Em pouco tempo estorno installa-

dos as novas oüicinns. Foi comprada

uma grande machine Marinoni e vnrio

material, para. poderem ser feitos os

melhoramentos no jornal.

O Correio d'Albergaria, que tão bon

aceitação tem tido, vao tel-a muitissi-

mo maior, certamente, depois de com-

pletamente net'orinndo. A terra deve

exultar polo progresso. O Correio con-

tinuará. defendendo os interesses da

sua terra.

0 A chuva não nos tem deixado

ultimamente.

Oliveira d'AzemeiI¡ 3.

Foi determinado que a. direcção

de obras publicas do districto faça.

proceder aos estudos da estrada real

n.“ 10 com a. estrada distrioml n.° 65

passan io pela. fregnezia do Sant¡ Mn3

ria d'Ul, no nosso concelho.

0 Passou ha dio-.s do manhã n'es-

ta villa uma grande turma de opera-

rios manipuladores de tabaco licen-

coados pelas t'abricas do Porto. Se-

guiram para Lisboa, a pé, onde vão

pedir trabalho. Pobre gente!

cf Reallsou-se na. ogreja motriz de
CucUJàes o enlace matrimonial da oro¡

D. Beatriz Ferreira d'Azevedo, sobri-

nha. do distincto chitnioo, sr. conse-

lheiro Ferreira da Silva, com o sr.

Agostinho Alves Pinto Leite da Silva

acreditado e bemqnisto commerclantd

na praça. do Porto. Mil prosperidades.

0 Foi arroinntoda por '2:9955000

reis, pelo empreiteiro Sebastião José

Ferreira, a. coustrueçào da caso d'es-

cola. para os dois sexos, na fregueziu

de Loureiro.

0 Muito concorrido, na fra uezia

de Palmaz, a testa do N. S. do osa-
rio, que teve missa solemne, sermão,

arraial e musica.

Snlreu. 3.

Suocedeu aqui, ha dias, uma des-
graça: José Barato e Antonio Fonseá
eo, trabalhavam no empedramento de

um poço de grande altura e tinham em'
cima um sarillio, para elevação dos

materiaes Quando mal o esperavam

largou um caixote do pedras que ti.,

nha suspenso, as queen foram cohír'
sobre os andaimes onde os pobres ho.

mens trabalhavam, cabindo estesjun.

temente.

José Borat-o chegou ao fundo sem

alento, moribundo; e o outro, ainda.

em estado de segui-ar o companheiro
para que se nao afogasse conseguiu

luzel-o. Foram socoorridos aos gñtos
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t Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anna. colhidas pessoalmente em Patria. Lyão.

Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em

vestidos e blnzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collccção de col-tes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

cambraia, haptiste,
ptamiue, zephir. pique, tostão,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias

  

 

José Barato morreu momentos

depois; o Fonseca. corununnto muito i

t'erido,ainda vive. Os infelizes cahiram

da altura de 11 braças. O Barato era

o unico arrimo de sua familia.

M
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DIABOS VERMELHOS

«O conto que se se ue é tirado do

livro «Sourires erdus», recen-

temente publicado em Bruael

las. O auctor, conde d'Arsehct,

o' um moço diplomata belga, des-

cendente direito do conde Ar- i

nulfo Arsohot, capitão de uma

esquadra de cruzados que auxi-

liou D. Alfonso Henriques na

conquista de Lisboa sos mou-

¡'08.

Alguem começou a contar:

_Passando eu,por um do-

mingo de outomno, deante da

porta aberta de par em par

de uma egreja byzantina, vi

tantos ñeis dirigirem-se para

lá, que me tentei a seguil-os.

Estando tudo já invadido, fui-

me encostar a uma pesada co-

lumna, d'onde distinguia o al-

tar quasi inteiramente 'escon-l

dido na obscuridade do seu

vasto semicirculo: duas tochas

sómente davam ao padre uma

luz sul'ñciente para ler no mis- W

sal e ver coar-se, através ol

bruxulear dos cyrios, a pural

claridade dos céos. i

«O silencio ora grande;

não se ouvia senão o arrastar:

de algumas cadeiras mudadas,

tosses reprimidas e esse sus-

surro, inseparavel dos templos,

que parece o ruido das preces

que sobem. . .

«De repente o orgão tocou;

foi uma musica inefavel, e tão

doce l- e tão triste !- que vi

bastantes olhos abandonarem

a oração começado. e bastan-

tes lagrimas n'esses olhos. O

orgão retmnbou, transportam-

(lo para_ piedosus ou profanas

regiões bastantes almas inno-

centes, bastantes almas culpa-

das, para as trazer de novo á

realidade, quando se calou,

com um pouco' da fadiga de

uma viagem realisada.

«Na minha frente duas ca-

deiras, dois vestidos encanta-

dores, duas mulheres loiras,

muito inclinadas, semelhantes

a virgens de vitral, e, entre es-

sas duas mulheres, horrivel-

mente agitado, um diabo, um

pequeno diabito, delicioso, ri-

sonho, com chifres, e verme-

lho. . . e vermelho, oh! verme-

lho como o céo n'uma tarde_

de outomno, vermelho como

ao sol uma toga de Cesar ou

um vestido de cardeal, como

os labios das mulheres más. . .,-

e vermelho, sobre a grande la-

 

Tecidos de seda para

vos.

preto.

fatos de creança.

Grande sortido t

Confecções, modelos completamente no-I

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, tichns, vens, lenços de linho,cam-

hraia e renda, meis d'algodão llo d'E-;cossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés cm todas as cores a 950 reis omctro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

mais vermelho que o velludo

da encadernação.

«Os confessionarios sob os

raios do sol que, atravessando

as altas janellas, tornavam

mais suaves as côres das cai-I

sas, pareciam côr de rosa; as

paredes, as lages, o jar, os cy-

rios, a abobada, tudo estava

côr de rosa. . . Os diabos tin-

giam tudo e continuavam a

surdir de toda a parte. . .

  

De' Estarreja: _Corre agora

melhor o tempo.

O preço por que actualmente se

vendem aqui os diversos generos:

trigo, 113200 réis; aveia, ló'OõO;

cevada, 900; milho branco, 860;

dito amarello, 800; feijão branco,

15000. (lito amarello, 980; dito ver-

melho, 900; dito larangeiro, 16200;

dito preto, 940:, (lite frad», 700;

dito calcleia, 800; batata 15 kilos,

500; ovos (cento), 16500.

De Fundâ-o.--Vão concluidas

as rinrlimas. A colheita é ahnndan

 

«O padre subiu ao pulpito

e, ao bater na almofada...

mais diabinhos ainda!

«A musica tornou-se mais

doce, mais triste, mais bella e

mais religiosa, eo povo, pros-

trado, resava, resava sempre

e não via nada. E quando se

chegou á benção, quando o or-

gão deixou de cantar, todos os

meus diabinhos tiveram como

uma hesitação, como uma de-

mora para escutar; depois ou-

vi um certo sibilo, o perpassar

de uma bala, um psst muito

ligeiro, e por um rasto verme-

lho, côr de rosa, tão rapido

como o pensamento, vi todos

os pequenos demonios torna-

dos iulperccptiveis, misturados,

confundidos, reunidos, desap-

psrecern pelos labios abertos

dos grandes tubos do orgão

silencioso. . .

«A multidão levantou-se,

sahiu á pressa, para recome-

çar immediatamentm a sua agi-

tismo contrsfeito.

«Em seguida,junto á gran-

de porta da egrejn. por onde a

multidão ia. subindo, um pe-

queno diabo-o primeiro avis~

tado-chegou-se ao meu ouvi-

do e baixo, muito baixinho,

para que ninguem mais ou-

visse:

« -Você viu-nos, admirou-

se, me disse elle, e mais não

eramos hoje muitos: é preciso

voltar mais vezes, no inverno

sobretudo, na epocha das fes-

tas doidas; nós somos os pen-

aumentos maus que esvoaçam

por todo o templo, durante os

ofiicios divinos. , . somos os

pensamentos maus de todas

as devotas curvadas em ora-

ção. . .

«Quiz agarral-o, mas já

tinha fugido. . . »

Conde d'Arsc/rot.

 

0 tempo e a

agricultura

tempo melhorou, mas arrefe-

0 ceu. Já se nota uma grande

difference pela manhã e á. noite.

No campo os trabalhos conti-

 

ge branca, como um ramo de

rosas sobre a neve de um cor-

po de vestido, como uma fe-

rida sobre a alvnra de um

quadril. . . Depois dois diabos,

depois mais um, depois um

quarto, e outro, e outro, emais,

e ainda mais, e em breve tan-

tos, que os havia por toda a

parte. Voltando-me, vi a pia

da agua benta cheia d'elles; e

nuam sem alteração.

O* De fóra, temos as seguintes

informações:

De Agueda:-Os preços que

obtiveram no ultimo mercado d'es-

ta villa. os seguintes generos:

' Azeite, 25 litros 45800,' vinho

tinto, 20 litros 15500; dito branpo,

15600: vinagre 1,5400; milho bran-

co, 750; dito amarello 700:, dito

miudo, 900; feijão larangeira, 800;

dito branco. 900; dito fradin, 700',

grão de bico, 700; trigo. 16000',

tação e pôr termo ao seu mu-.

tissima. O tempo corre faroravel

á fermentação dos môstos.

De Figueiró -dos-vinllos.-Estãi-

as Vindimas qussi feitas n'este con

celho. Os recolhimentos é que es

tão muito atrazados devido ás ul-

timas, chuvas, mas como já. voltou

o sol tambem em pouco tempo es

tão concluídos.

De Paços de Ferreira-Conti-

nuam ainda por toda a semana que

vem as Vindimas. Ha lavrador que

consta ter para cima de 100 pipas.

É

w Dos nossos correspondentes

Lourenço Marques, 25-8 _905.

Calor, vento, poeira e muitos s.-

ifanhotos, é o que hs de novo s não

por aqui.

'Ot Como disse na minha ultima

carta continua a recusa á approve-

çào do grojecto da continuação do

caes de orjào, aqui elaborado. Mau é

O( Pediu para ser substituido _im-

madistamente, o sr. Eduardo Marques,

nosso governador, pois tem já 8 annus

de serviço. Todos aqui sentem tal rs-

soluçao. Costa que em virtude d'isso

lvira exercer este cargo o sr. capitão

Oliveira Duque, actual chefe do esta-

do maior d'esta província.

. O( No mez d'agosto lindo, rendeu

a nossa Alfandega s. quantia de reis

81:500ñ000.

«Em virtude do grande consu-

mo que teem tido os vinhos da «Ade-

ga regional entre o Douro e Minho»,

vas ser crendo n'est.. cidade um depo-

sito central dos mesmos vinhos, es-

tando ests deposito habilitado a for-

necer os vinhos para o Transwaal e

Orange.

!t Vas ser cresda uma nova capi-

tania em Moçambique, e o decreto

acaba de ser promulgado, com sede

em Fernão Ve l

uma nova capttania-mór, a adminis-

tração muito terá a lucrar, porquanto

vae

' acção administrativa d'aquellaprovin-

cia, na parte norte do districto, que

está tendo um notavel desenvolvi-

l

 

mento, desde que se concertou a linha.

de postos ao longo do litoral.

Com a creação da nova. capitania-

mór deixará de existir o actual corn-

mando militar «Duque de Bragança»

em Fernão Velloso. Em todos os com

mundos na capitania-mó¡- e na de Mos-

suril, _já se acham ligados por boas

estradas cai-roteiros e linhas tele-

graphicas, e a ligação do litoral com

s sede provisllria da capitania-mor de

Mscuana está. já. quasi completa quan-

to á. estrada e linha. telegraphica.

Jor-nal do fóra

' a( Russia e japão.-Um ol'-

ficial allemáo, unico que presen-

ceou a passagem do Yalu pelos ja-

ponezes, escreve:

«Não ha perito europeu na ba

listica que garanta a emcacia do

'tiro a mais de 52000 metros. Sei

que não crerão o que von dizer;

mas vi fazer pontaria eliicaz, grana

das callircm em meio de pelolões

russos e causarem estragos n'elles

a 72000 metros de distancia, na

passagem do Yalm.

Pois isto é muito pouco em

comparação com o que relata o ca-

pitão russo Matnsevitch, chefe do

,estado-maior do infeliz almirante

' Withoft, narrando o combate naval

em que este morreu.

A esquadra russa sahiu de Por-

to-Arthnr em columna cerrada. Urna

vez fora, os japónezes envolveram-

n'a n'um semi-circulo. Os russos

trataram de se approximar do ¡ni-

imigo e de abrir passagem, ou en-

 

escapavam Ee das caixa“ da“ centeio, 600; tremoço, 600; psinço, tão de investirem contra algum na-

esmolas, como se cada escudo

lançado rendesse cem por cen-

to em diabinhos vermelhos!

Quando a minha visinha

voltou a pagina do seu_livro

de (ii-"76"“, surgiu da hi um,

 

Elma;
_

800, ovos (duzia), 160 réis.

De Cambra:--Apezar da abun-

dantissima colheita de vinhos n'es-

te concelho, as vendas teem. sido

de 800 réis cada um almude de

28,8 decilitros. A qualidade é op-

vio e afundal-o, ainda que sofl'res

'sem a mesma sorte. Não lhes foi

possivel. Os japoneses sustentaram

um fogo constante e ,mortífero e

ao mesmo tempo nunca deixaram

que os russos se avisinhassem a

.menos de cinco milhas, manten-

oso. Com a cresçâo de

passar a ser muito mais efhcaz a

le sombrinhas em cor e de tloubigaut, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wolll.

l excruswo

Sabonete¡ Lava'n'dà, a

Perfumarias
x

fabrico do Ex.“

lide, Vizeu.

Pão de Glutom

Unico para diabeticus.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Josele Perrier
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Poudre dentífrico. caixa 200 reis._

Rhum a uninquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz', Special, caixa 400 reis.

Bouzy

por

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

Enviann-se amostras para a província, tranca de porte

do-os sempre entre cinco e sete.

A granada que deu na co-

berta do «Czarevncm e matou o

almirante Withoft, de que só apps-

recen uma perna, foi disparada á

distancia de 8 milhas, que não são

8:000 metros, mas 12:872. A peça

era de 30 centimetros de calibre.

.Dívereae.-Abriu ao serviço

publico um novo caminho de ferro

subterraueo Construido em New-

ymlr, que vae pôr Manhattan-leiam

ein communicação directa e'r'apida

com os bairros do norte da im-

int-usa metropole. Esta obra, con-

siderada pelos technicos como um

verdadeiro tour de force da enge-

nlieria moderna, foi começado ha

4 aunos, tendo custado 35 milhões

de dollars. Tem 4 vias e um coni-

primento total de 20 kilometres.

Os trens circularão com a velocida-

de de 00 kilometres por hora.

Um pormenor curioso: as esta

ções, em vez de serem numeradas

ou designadas por um nome, serão

indicadas aos viajantes por franjas

de côres luminosas, que correspon

derão exactamente com outra luz

 

   

  

   

   

  
   

 

  
  

  

 

   

i de egual côr no fundo dos vagões,

e que mudarão automaticamente ao

approxunar-se o comboio da esta-

ção, de mo 'o que o Viajante sabe-

rá, uns minutos antes do trem pa-

rar, o ponto exacto do destino.

Calcula-se que os trens do Un-

dergound-rsilway, de New-york,

transportarão uns 40:000 viajantes

por'hora.

Q O cigano Rigo, que os amo-

res de Clara Warol tanto distingui-

r-,t-p, constitua n'este momentos

g'z'get 'attraction de Berlim. liege

uma orchestra no PanOpticum, a

famosa orchestra Pege Karoly, e,

algumas vezes, accede o tocar pe-

rante o publico, composto na sua

maioria de damas, ditferentes arias

de reheca lsngorosas e emocionan-

tes. A um canto da sala acham-se

expostas as coroas de loiro que el-

le colheu em todo o mundo e, n'u-

ma' d'ellas, a ultima, a que está

mais em foco, te-se: «To my dear

Janesi-Clara». As damas passam de-

fronte d'esse tropheu e commen-

tam. . .em voz baixa.

Mr. Kromberg, riquíssimo

hnrguez de Union-hill(Nova-jsrsey),

tem indubitavellnente muitos mi-

lhões nos seus cofres; mas o que

elle não tem é um bocadinho de

piedade no seu petroso coração de

pae autoritario. E vae d'ahi, a sua

filha unica, sem lhe dar cavaco,

começa a namorar o tllho de um

visinho, o joven Julião Braun. 0

pae furioso, descobre o idyllio, e,

sem mais demoras, fecha miss Ma-

ry n'um quarto e escreve-lhe na

porta: E' prohibi'do amarl

Ao cabo de 2 dias ouvem-se

gritos lanciuantes na cella da capti-

va. Todos acodem, atilictos. No

chão, Mary tome-se em agonias

horríveis. Ao lado, um frasco de

laudano, quasr vasio, explica a lon-

ca tentativa. Ha gritos, lagrimas,

lamentos. Uns entram, outros saem,

Alguem lembra que se chame um

medico. O pae Kromborg otierece a

sua fortuna para que lhe salvem a

lllha. Mas, por um admiravel aca

so, na rua passa uma carruagem

de ambulancia. Não ha tempo a

.perder. A pequena é mettida no

carro e conduzida, a toda a brida,

ao hospital. Os paes Kromberg,

sem logar na carruagem, seguem

a pé. E quando chegam ao hospi-

tal sabam uma novidade terrivel:

miss Mary estava casanrlo com Ju-

lião Braun n'uma egreja distante.

A scena do envenenamento,

como carro de ambulancia, fôra

toda preparada para o audacioso

rapto.. E o pac Kromberg não te-

ve remedio senão fazer as pazes.

QL José, o chefe da tribu dos

Nez-Persés, a quem o general ll¡-

Eter chamava u «Napoleão dos in-

dios) morreu um d'estes dias na

reserva da sua tribu. Tinha 70 an-

uos deçetlade e era o ultimo dos

grandes índios depois da morte de,

Red Cloud. Foi elle que dirigiu a

 

memoravel campanha do Oregon,

para tirar aos generaes Howard e

.Gibbons o Snake-river. Foi derrota-

do pelo general Miles em Yellows-

tone, após um cerco de cinco dias,

no qual morreram os generaes [la-

le e Biddle. _

QL Chamou a attenção publica

em Londres a viagem em automo-

vel qne, para dar a volta à Ingla-

terra, etfcctuou o general Booth.

que conta mais de 76 annos e é o

fundador do :Exercito de salvação».

Acompanharam o veterano general

2 dos seus mais distinctos othciaes,

e em outro automovel seguiam Os

representantes da imprensa. Per-

Corren 1:970 kilometres, no auto-

movel, que durante o dia se trans-

formava em refeitorio e em sala de

recepção, e á noite em dormitorio.

Este personagem presidiu a 36

meetings celebradas ao ar livre e a

75 que se etl'ectuaram em locaes

arrendados para esse lim. Concor-

reram a estes, ultimos 832000 pes-

soas e calculo-se que excederam

25002000 as que assistiram aos

outros. _

O general foi respeitosamente

recebido por toda a parte, fechan-

do as fabricas por 3 horas para os

operarios irem a recepção. Catho-

licos, protestantes, judeus, pares

do reino e magistrados, todos fo-

ram liar-lhe as boas-vindas. 0 ge-

neral, nos seus discursos, appelton

para a nação, a tim de facilitar o

dinheiro necessario para as obras

do «Exercito de salvaçãm, que tem

por [im, entre outros exercicios,

  

converter em bons e uteis os cri-

minosos e os viciosos dos dois

sexos.

!L Na America progride-se ex-

traordinariamente de dia para dia.

Nos ultimos tempos, toda a gente

se extasiava perante este annuncio:

«O professor de somnon,.que ensi-

nava a melhor maneiradedormirn

Pois, agora, já se encontrou coisa

muito mais apitarada e, pelo me-

nos, original: :0 professor de sa-

-lnvaçãoAl Este mestre da lições so-

bre a melhor formas a mais aceta-

da de se cuspir em publico, respei-

tando, é clarissimo, as diversas

posturas hygienicas. Assim, em

tramWay, por exemplo. aprende-se

a lançar para o exterior o jacto de

saliva pela janella* que está aberta

em frente, obrigando-o a _descre-

ver uma larga parabola por cima

da cabeça das pessoas que estão

visinhas. '_

a( Dcsdc que o dixorcio entrou

,no mundo. nào ha dia que não tra-

ga um bizarro motivo para separa-

ções. Até na Africa-central se des-

cobriu agora uma tribo, em que a

mulher pode exigirodivorcio quan-

do o marido se recusa a coser ou

a remendar as toilettes que ella usa.

'iNa Europa, seria exactamente o

contrario, mas o caso ainda nãufoi

posto em pratica.. . l' verdade

que, para os africanos, esta falta

(lo marido traduz a maior preguiça

da terra. visto que os fatos de suas

companheiras se limitam a uma es-

pecie de calças em casca de co-

queiro. . . e nada mais. ,

i!glim operario de Roma attri-

hne-se a invenção de um novo me-

tal, composto de cohre. ferro, pra-

ta, radio e phosphoro. I'Iste novo

corpo tem todas as qualidades do

onro e mais uma, que é a de ser

mais barato, pois custará menos do

que o cobre. A noticia nâo ó da

America nem da italia; no emtanto,

é conveniente pol-a de môlho até

vêr...

*k Assegura-se que, no Con-

gresso internacional das sciencias,

em S. Luiz, o professor Loeb de-

clarara ter descoberto o segredo

 

“que permittiria determinar com and

tecellencia o, sexo das creanças que

viriam a nascer.

Ora o professor viennense Shenck'

pretendeu ler descoberto esse se-

gredo que, segundo elle dista, da»

peuda da escolha na aliciantação-

das futuras mães. nas tsl systhema

falhou miseravehnente dando ori-

VF ,Nr-1.

Depositarios da. manteiga

naéiomál extra tina

mountain, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, garrafa ?5900.

cabinet, garrafa 3,-3500.
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gem a grandes troços'. licspcilo ao

novo systhelna, Ignore-se em que

consiste. . . ,os

archive do “Uun_1pe_àou

  

0 Mundo Elcgaula.-Itccel›emos mais um

brilhante n.' ll'osts util-publicacao de moda¡

para senhoras, cujo sunimario o como segue:

Gravurunz-A hnllnrlnn .'tluria l'rllon, (na

capn,) funiilis real portugueza ein NM; D.

Antonin, bispo do Porto; Mllc Fernanda de Vu-

concellos; Raphael Xavier do Carvalho; Ill'

Maria Fernanda Reis, lleitor Nunes Disc; Ila-

uuel Gonçalves Santiago; Mile Bahia; Mile Hor-

ta e Costa; actriz Palmira Bastos; lille Simo›

ns Le Bargy.

Vlutoa dois modelo¡ de modas, compra-

hendendo: toilstlss de passeio, rccepçtio, cere-

inonia, interior, casino, cuca, viajem, visita,

ele. Costumes goneros taillsur, casaco, chupou,

etc. Quatro modelos ds bordados, comprehen-

dsndo: listicule bordado em vclludo ou cetim,

jsrro para upplicaçño de guardanapo, gelar) em

ponto de cruz, entroinuio para roupa branco,

stc.-Murica:-anlcnm», potka-muurkn,

por L. l. Carrillo. Folha supplementar colorida:

«Elsqputs toilette» d'smazonn e «toilette» de

passaro. ,

0 Mundo Eleganle, nssiglia-sc em todos ll

livrarias de Portugal e Brazil ou podmdo a iu-

signsmra directamente para l'ul'ls, dirigindo-sá

a A. do Souza, 30 bis, rue Brryérc. Preço por

nuno ou 2¡ nurnerus (“000 tem, moeda por-

tuguszn.

,O Um lindo e precioso n.°, o !8, d¡ all-

lustraçtio portuguesa». U seu summnriu: A

chegada de S. rn. a ruinlln senhora D. Amelia

ao Estoril no seu regrussu do Cintra; “A” mao

armada», chronic¡ do Rocha Martins; uma

corca existente na cerca dns Necessidades. Um

trecho de cércn do llenl puço das Necessida-

des'. U busto do D. Joao V quo esta n'uln cun-

lo da cerca das Necessidades; um aspecto da

praia de Cascaes: A' hurn do banho de 3. a.

r. o senhor D. Luiz Filippe; a lbtll'lul'l do

parlamento em 29 de aeimnbro: Aguardando

S. In. ol-rei. A chegada de b'. m. el rei; um

aspectos:: obras do porto de Lisboa; «Roli-

doncins roses» Palacio da: Nec-cuidador: Os

escudos da¡ rose¡ casos its Orleans e Bragan-

ça. O gsbineealds trabalho de S. m. a ninho.

Dois aspectos do qunrto de S. m. el-rsi. A

casa hraucn, um dos aposentos particulares do

S. m. s rainha Etc.. etc , etc.

Antigua-ss na sede Ilu cuiprozn. run For-

mosa, 43, Lisboa e :loucamente telegnpho-

postsss. ,

«0 Sscnlon, s «Supplemento-hulnorisll-

co do «Seculon e a «Illustraçdo portuguesas

podem obter se por nurgnnlurs em globo pelo

preço asmmbrosnmonle reduzido ds 9.5000

reis por nuno, 53500 reis por semestre. !$250

ma por trimestre ou 730 rms por mas.

_$-

Soh os nun-oste-

m

Na sua casa de Ilhavo falle-

ceu o nosso velho amigo,

sr. Pedro Calisto. antigo escri-

vão de direito aposentado.

Com quanto esperado o

dssenlace vista a gravidade do

mal que ha tempo o afiligia, a

sua perda foi muito sentida

pois que era um homem são,

antigo portuguez, velho e vu-

loroso soldado do partido pro-

gressista, a quem prestou aê-

signalados serviços.

Exerceu did'erentes cargos

publicos n'aquella terra, que

adoptara.

Era natural de Mira e ca-

sou em Ilhavo com a sr_' D

Rosa da Rocha Calisto.

A todos os seus e especial-

mente a seus filhos, os srs. dr.

João Maria, Pedro, Gualdino,

José e Accacio Calisto, envia-

mos os nossos sentidos pesa-

:I mes.

l +0- Falleceu tambem, no

lBunheiro, o sr. Manuel Tava-

res de Sousa Cirne, rico pro-

prietario e pae do r. dr. An-

tonio Tavares Alfonso e Cu-

nha, advogado estarrejense.

O seu enterro foi 'um dos

mais concorridosique alli se

teem realisado, pois o' falleci-

do era umhomem de bem.

A todos que o choram', os

008808 pesames. '
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if secção Travessa de M nt*Arroyo COIMBRA 2:“ secção Praça 8 de Maio

Instruccão primaria. Curso geral e complementrr dos lyceus. Admissão a Escola Normal e Escola Nacional de Agricultura

COMMERC|AL-Cursos commerciaes de explicação e repetição para os alumnos que frequentem o lyceu

INSTRUCÇÃO PRIMARIA (1.“ GRAU)

Antonio Ferreira, distincto.

Antonio Fernandes Ramalho, dis-

(inato

Antonio Joaquim Elyseu, distinoto

Francisco Ribeiro Camões, idem.

Ignacio Teixeira Neves, distincto

Jayme Castanhinha Doria, distincto

Ruy de Menezes Pimentel, distância

Antonio Simões da Costa, dislinoto

Albino Jorge Rodrigues

Amandio da Costa Neves

Antonio Braz dos Santos

Armando Ferreira

Armindo da Silva Marques

Augusto Severo

Candido Ramos Pires

Heitor Ribeiro Coelho

João Gouvêa da Costa

Joaquim Antonio de Moura

Joaquim Martins Ribeiro

Joaquim dos Santos e Silva

José Antonio Monteiro da Costa

José Martins

D. Manoel da Freitas Noronha

D. Orlando de Freitas Noronha

Pedro da Costa Alemão

RauL da Silva Guardado

Antonio Ferreira

Aida Amelia Marques

Alice Candida de Brito

Candida Marques

Cesaltina da Piedade Machado

Deolinda Teixeira

Elysa Brazão

Judith Amelia de Sousa e Costa

Laura Esteves

Lydia Emilia Duque

Maria Anna da Conceição

Maria Isabel Gama

Maria da Piedade Fonseca

Maria da Piedade Soares

Maria Virginia Pimentel Freire

msraucçÃo PRIMARXA (2.° GRAU)

Erancisco Ribeiro Camões, distiw

cto

Jayme Castanhinha Doria, distincto

Antonio Simões de Castro, distincto

Maria da Nazareth F. Gomes

Anna Colaço

Laura Esteves

Paulo Dias Raymundo

Antonio Ferreira

Benjamim Ribeiro de S. Miguel

Carlos Nogueira Coelho

GYMNASTICA-(Não se admittem mais alumnos internos para o proximo

Custodio Marques da Costa

Telemaco das Neves e Moura

Francisco Sergio da Motta Parreira

João Annibal Antunes Maia

José Antonio Monteiro da Costa

Mario Augusto Pires de Lima

D. Orlando de Freitas Noronha

Portugal

Antonio da Cruz Machado

Ruy Duarte de Menezes Pimentel

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

ADMISSÃO Á ESCOLA NORMAL

D. Amelia Nunes da Cunha

D. Lydia Laurentina de Figueire-

do Lima

PORTUGUEZ

Alfreth Neves, distincto

Luiz Pereira, dislincto

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Agostinho de Mesquita

Manuel Pinto de Miranda

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

FRANCEZ

Alfredo Neves, dietz'ewlo

Antonio dos Santos Seixo, distância

Luiz Simões Baptista, distincto

Julio Gonçalves Salvador

José Adelino Raposo

Manoel Pinto de Miranda .

José Maria Antunes

Alfredo Peixoto

ING¡ EZ

Paulo Carvalho de Moura

Augusto dos Santos e Silva

Annibal Ferreira da Costa

Luiz Simões Baptista

Manoel Pinto de Miranda

ALLEMÃO, I.° anno

José Antonio Gomes Cabral

Manoel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrivel

LATIM, 4.° anno

Antonio da Costa

MATHEMATICA, 4.° anno

João Loureiro

Julio da Cunha Pinto

Roque José dos Reis

Augusto Marcelino Macedo

Francisco Alves Corrêa

LATIM, 5.” anno

Antonio da Costa

DESENHO, I.°

Julio da Cunha Pinto

PHISECA, 4.° nuno

Antonio José Gonçalves

LITTERATURA

Antonio da Costa

i.“ CLASSE nos chaus

Alberto de Mattos Beja

Porphirio Hypolito d'Azevedo

Antonio Luiz da Fonseca

José Corrêa da Cunha

PASSAGEM POR MEDIA PARA A 2.'.l

CLASSE

José Maria Henriques Junior

Albano de Menezes Lopes de Car-

valho

Pedro José Vasques

Alvaro Cortez Rebello

Mario Valladas Ferreira de Mes-

quita

José dos Santos Coimbra

2.“ CLASSE nos LYCEUS

Francisco Martins de S. Nazareth,

distincto

Joaquim Gualberto da C. Mello

Duillio da Silva Marques

José Monteiro Grillo i

MEDIA

Armando Martins da Cunha e Costa

Mario Duarte de Menezes Pimentel

Antonio Rodrigues d'O. Palhinha _

Joaquim Simões de Campos

José Ferreira Ribeiro

Francisco da Silva Marques

Heitor Filippe dos Reis

Alfredo Balbino Rosa

3.' CLASSE nos LYCEL'S

Passagem para a 4.a classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga Teixeira Neves

Arthur Razoilo ~

Silvio Nogueira Secco

Antonio Oliva Mendes da Fonseca

Manoel Dias Ferreira d'Azevedo

Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita .

.f CLASSE. a

Manoel Mar !lies Couceiro Bastos

Passagem para a 5.'l classe

Antonio Lapas dos Reis Matta

Antoni› Roberto da Cruz

Armando de Serpa Rosa

m I

nuno lectivo

Antonio Pinto da Costa

Virgilio d'Ahreu Pessoa

Pedro Augusto Gomes de Moma

Manoel Victorino dos Santos

José da Silva Nobre

Euphrosino Victor Doria

Candido Domingues Cravo

Vicente de Sá Macedo Magalhães

José Cardoso Ayres Pinheiro

SAHIDA DO CURSO GERAL

João Mendanha da Motta

SAHIDA DO CURSO COMPLEMENTAR

Rodrigo de Carvalho Santhiago

Camilo Lopes Valente

Raul Flavio

José Monteiro de. Freitas Junior

ALLEMÃO, 2." anno

José Antonio Gomes Cabral

ManOel Pinheiro da Costa

Julio da Cunha Pinto

João de Pinho Terrível

GEOGRAPHIA

Antonio da Costa

LATIM, 6.“ anno

Antonio da Costa

(Mais 23 alumuos do l ceu, que

frequentaram os cursos ãie expli-

cação do ¡Collegio Mondego», obti-

veram approvação ou passagem por

media. 0mmittem-se os nomes d'es-

ses alumnos por tal resultado ser

devido mais ao corpo docente do

lyceu do que ao d'este collegio que,

todavia, se empenhou denodada-

mente para o bom resultado final.)

CURSO COMMERCIAL

Bom aproveitamento

Arnaldo Simões e Silva

José dos Santos Baruza

Manuel Dias Ferreira d'Azevedo

Laudelino da SllVa Mello

Manoel Pinto de Miranda

Delphim Cordeiro Perú

Manoel Lopes Pereira

João Nunes

Lucio José Arruda Inchado

Luiz Simões Baptista Sobrinho

Alexandre de Moraes

Paulo de Carvalho Moura

Armenia Silva Moutinho

Affonso da Silva Rôllo

Antonio Soares Lapa

José Ferreira Pratas

Luiz Pereira

 

Victor Frias

Carlos Victor Cerqueira

João dos Santos

Antonio F. dos Santos e Silva

Fernando Augusto Gonçalves

Julio Gonçalves Salvador

José Benedicto Pires de Lima

José Adelino da Silva Rapozo

Carlos Simões de. Castro Carvalho

João Rodrigues Braga

Mario Simões da Silva

Athayde Sarmento

Manuel Maria Taborda Rodrigues

da Costa

Antonio Armando da Costa

Eduardo Marques Donato

Manoel Serras Pereira

Alfredo Neves

Luiz Frederico d'Azevedo e Mello

Nestorio d'Oliveira Cardoso

Hermano Ribeiro Arrobas

Francisco d'AImeida Ancór

Manoel Dias Lopes

Octavio Cesar Craveiro

João Ferreira Rosa

Antonio Maria da Silveira

Mario Costa d'Almeida

 

Drofeeeorado

Charles Lepierre

Frederick Jarrold

Gustaf Adolf Bergstroom

Dr. Fruncism M. da Costa Lobo

Dr. Diogo Nunes ›

Dr. Lopes d'Oliveira

Padre Adriano dos Santos Pinto

Padre Francisco Cotrim S Garcez

lapitão Antonio Baptista Lobo

Capitão Corrêa da Cruz

Antonio Augusto Marques Donato

José Maria Teixeira Neves

Caetano Ferreira

Francisco da Costa Ramos

Lourenço Esteves Martins

D. Ismenia de Macedo

l). Adelia Brandeira Pinto

D. Maria Mercier de Miranda

João d'Azevedo

Diamantino Diniz Ferreira

0 director,

Diamantino Diniz Ferreira
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FUNDIÇIO ALLIINÇI DAS DEVEZIS

K

SERRALHERIA NIECH '-\NICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 8_2 Devezas-V. Nova de Gaya

F. A. Pinto

ANN l O escrivão do 2.0 omoto, .l i l:: y l
2.' puamcação Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

DÃO-Sgadquem tenha - 7 o

encontra o, na estra-

da da COS'a-nova›umtran°e- PADUETES CORREIOS A SÂHlR DE LISBOA
lim de ouro com berloques,

THAMES, Em to de ouruano
perdido n'um dos ultimos dias.

_-Dlrlg" aqm' Para Tenerilfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

OR deliberação do conse-

lho de familia e acoordo

dos interessados, nos au-

tos de inventario orphanologi-

co a que por este juizo e car-

torio do 2.° oiiicio se procede

por obito de Maria Candida

Ferreira, que foi de Cacia, em

que é inventariante seu mari-

do José Dias Quaresma, do M M'll¡llll I

mesmo lagar, vao á praça no

dia 16 do proximo mcz de ou- J cARTõEs Pos-"AES

tltln'o, pelas 11 horas da ma- t

nhã, no Tribunal Judicial d'es-

ta comarca, sito no Largo .mn-

nicipal de Aveiro, para serem

arrematados por quem mais

offerecer sobre a sua avalia-

ção, os seguintes bens perten-

centes ao casal inventariado:

. Umas casas terreas, sitas

na rua. do Espirito Santo, do

logar de 'Cacia, no valor de

130455000 réis;

  

  

N'esta fabrica construcmso todas as obras. tanto em ferro fundi-
do cnmo em metal c bronze. .quim como: machines de vapor, linhas
d'eixo, tambores para correias. !minhas dc pressao para agua. ditas
systems gaylot para trasfcgar \liiliOB, prensas (lc todos os mais aper-
feiçoados systcmas para cxprcmvr bag-aços de uvas, assim como ren-
sas para azeite c galgas para o mesmo muito aperieiçoatlas; C Alt-
[tUAS systems Barber. muito aperfeiçoadaa a de todos outros diversos
typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos
gostos; ditos de cópos. estancar-rios; csmagadores para uvas com cy-
lindros de madeira e diversas outras machines agricolas e. industriaes.
Portões, gradeauicntos e saccatlas ou marquizcs, e tudo mais que per-
tence a fundição, scrrallieria e tornos meclianicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-
za. estanhada, como a portugueza e á hespanliola, de pernas, ferros de
brnnir a vapor, ditos de aza. copeadores para cartas, etc, etc.

Além d'estas obras fazem-sc muitas outras: motores a vento dos
mais ¡eroznhecidos resultados, lararas para milho, debulhndoras, etc.

Preços muito economicos

  

DANUBE, Em 24 de OUTUBRO

Para a Madeira, S. Vioente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

teetieeeteee "estreia DlSPROVlNCllS,, Montevideu e Buenos-Ayres.

1.“, 9.', 3.¡ e 4.' series,com vistas, payugens

e monumentos d'Aveiro

_.

A' venda na «Veneziano-central», nos

Balcõen,e nos escriptorios do «Campello das

provinclasn.

ACYTILENE

CARBURETO de calcio
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l BORDO I'll GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia. do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es- _

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para '

isso recommendamos muita. antecedencia.. :ML.*

.O O i Camara municipal de Es-
“mml FERREIRA pinho faz publico que, pej

lo praso de trinta dias a '

l

   

:
i
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PREVENÇAO IOS PASSAGEIROS

 

, .
_ Uma term lavradia, mta france!, :mãenggãellf' Tendo acontecido por varias Vezes que alguns passageiros pagam AOS ARCOS !contar da 24a publicação de“.
nas Rossadinhas ou Calço de tg gama“ O e“ l' as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria ,e annuncio no «Diario do G0_

Cacio, limite d'este logar, no tr!” k' ' Os 100 k' franco uhia, sendo depois enganados elevados para outras companhias, re- 473““ vernn» está aberto concurso
10,. de õogooo réis Lisboa 103000. commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm I ~ 1 1 d h .

va ' Amam-alhos, candiei- pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- "M- l”“a 0 08'“ e t 050111131“)v Toda a contribuição de

registo e mais despezas da

praça são por conta do arre-

matante. _

Pelo presente são citados

quaesquer pessoas incertas

que se julguem com direito ao

producto da arremataçâo, e

deaignadamenteo credor Igna- preços correntes a A. Reviere. l

Cio Marques da Cunha, ausen- _Rua de S. Paulo, n.° 91,-i

te em parta incerta, para de- LISBOA. cidades e villas de Portugal

“'“il'nm o' ”me direitos Pçb Desconto no. Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa
pena de reavaliar ' ' . _ . ~ -_4"ovo_ndo_dol_'oa. do sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

ros, lustres, bacias,

bicos e mais acessan-

rios.

Nova illuminação a gasoli-

na, poder illuminante 100 th-

las por bico; gasto 5 reis por ,

hora. ~

Pedir catalogos gratis aos¡

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

privativo do mesmo municipio,

em harmonia com a auctorisa-

ção respectiva e segundo aa

condiçõss approvadas. Na se?

cretaria da Camara serão pa-

tentes, em todos os dias uteis

os precisos esclarecimentos.

Espinho e Secretaria da

1 Camara municipal, 1 de setem..

¡bro de 1904.

Nksra estabelecimento de pada-

ria. especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra a venda:

Café de 1.' qualidade.a 720mb¡

Cada kilo; dito de í', a 480;(!l1á'

desde 1,5600 a R$000 o kilo; mas-

O

Í .
g sas alimentícios de 1.' qualidade, a

i

O

O

O

.
i
'
m
.

“0 o kilo; ditas da 2 ', a 120;

velias marca «80h, cada pacote, a

180; ditas marca «Navio», a I70;

bolachas o biscoitos, pelos preços g

rg, Rua do Infante D. Henrique-"Porto

das fabricins do Lisboa.

Vinhos ünoa e de meta, por prev

ços medicos.

Ou aos seus correspondentes em todas as

O Piu-:sIoEN'rE DA CAMARA

*mm-ã
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Joaquim Pinto Coelhoa'  


